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Educação 
Permanente 
em Saúde 

IMPORTANTE!
A Educação Permanente em
Saúde coloca o trabalhador
como protagonista do seu

aprendizado e transforma a
realidade dos serviços e a vida

das pessoas.

LEMBRE-SE!
Não é um evento isolado, é um processo
contínuo que acontece no trabalho, com

a equipe e para a qualificação do
cuidado.

Aprendizagem no trabalho
Reflexão sobre a prática
Transformação dos
serviços de saúde
Integra ensino e serviço

1. CONCEITO

Melhorar a qualidade da
assistência
Atualizar profissionais
Resolver problemas do cotidiano
Fortalecer o SUS
Qualificar o cuidado ao paciente

2. OBJETIVOS

EDUCAÇÃO
PERMANENTE 

 EM SAÚDE

Aprendizagem significativa
Trabalho em equipe
Participação coletiva
Problematização da realidade
Construção do conhecimento

3. PRINCÍPIOS

Profissionais da saúde
Gestores
Equipes multiprofissionais
Instituições de ensino
Usuários do SUS

4. QUEM PARTICIPA

Aprender e ensinar no cotidiano do
trabalho, de forma contínua,

compartilhada e reflexiva, para
transformar práticas e fortalecer o SUS.

EDUCAÇÃO PERMANENTE É:

Rodas de conversa
Discussão de casos 
Oficinas
Capacitações
Educação em serviço
Estudos e treinamentos

5. ESTRATÉGIAS

Atenção básica
Hospitais
Vigilância em saúde 
Saúde da mulher
Saúde mental
Gestão em saúde

6. APLICAÇÕES

Falta de emprego
Sobrecarga de trabalho
Recursos limitados
Falta de incentivo institucional
Resistência às mudanças 

8. DESAFIOS

Melhora do atendimento
Maior integração da equipe
Humanização do cuidado
Desenvolvimento profissional
Melhor tomada de decisão

7. BENEFÍCIOS

Referência: Política Nacional de Educação
Permanente em Saúde (Ministério da
Saúde, 2004)


